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começa com 4 
parlamentares 

A conquista do poder, 
através da eleição do próxi­
mo presidente da Repúbli­
ca. È este o alvo central vi­
rado pelo novo partido que 
*iurge da dissidência pee-
%edebista e já se delineia, 
nias vésperas de sua forma­
lização, como a terceira 
oancada da Assembléia 
Constituinte — logo através 
sdo PMDB e do PFL. São 38 
deputados e 6 senadores 
unidos pela insatisfação 
com as atuais legendas e 
que encontram no provável 
PDP flexibilidade ideológi­
ca suficiente para lhes per­
mitir a convivência. 

Abrigados sob o guarda-
chuva do novo partido, es­
tarão parlamentares das 
mais diversas convicções e 
origens políticas. "Há es­
paço para todos que se en­
contrem entre os liberais 
não-conservadores e os 
p r o g r e s s i s t a s n â o -
radicais", explicou o depu­
tado Artur da Távola 
(PMDB-RJ). Para o sena­
dor Mário Covas, a hetero-
geneidade não representa 
defeito para um partido 
político, "desde que os pro­
blemas sejam discutidos 
internamente e as decisões 
da maioria sejam acatadas 

por todos". 
A defesa do parlamenta­

rismo é o único traço ca­
racterístico da nova legen­
da. No mais, sempre que 
consultados, os líderes da 
agremiaç-ao acenam corri 
a pregação (óbvia) da jus­
tiça social e de um abstrato 
"progresismo". Nada mais 
os identifica. 

Dentro da fluidez ideoló­
gica do PDP, cabe até o 
banqueiro Ronaldo Cezar 
Coelho, que posou de avan­
çado em relação a outras 
matérias da Constituinte 
mas não negou sua origem 
ao votar contra o tabela-
mento dos juros. A deputa­
da Sandra Cavalcanti, que 
foi braço direito do ex-
governador Carlos Lacer­
da (um dos lideres civis da 
revolução de 64), também 
tem lugar garantido. E o 
ex-malufista Fernando Col 
lor de Melo só não entrou 
porque o deputado José 
Costa esboçou uma reação 
rápida. 

È çom este perfil que o 
novo partido nasce formal­
mente amanha, durante 
congresso nacional que te­
rá lugar no auditório Nereu 
Ramos, na Câmara dos De­
putados. 

QUEM JÁ FEZ SUA OPÇÃO 

SENADORES (6) 
Afonso Arinos 
Chagas Rodrigues 
Fernando Henrique Cardoso 
José Richa 
Mário Covas 
Pompeu de Souza 

PFL 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
PMDB 

DEPUTADOS (38) 
Anna Maria Rattes 
Antônio Perosa 
Artur da Távola 
Caio Pompeu 
Carlos Cotta 
Carlos Mosconi 
Célio de Castro 
Cristina Tavares 
Dirce Tutu Quadros 
Euclides Scalco 
Francisco Kuster 
Geraldo Alckmin Filho 
Hermes Zaneti 
Jayme Santana 
José Carlos Grecco 
José Costa 
José Guedes 
José Serra 
Koyu íha 
Marra de Lourdes Abadia 
Mauro Campos 
MoemaSãoThiago 
Nelton Friederich 
Octávio Elísio 
Paulo Silva 
Pimenta da Veiga 
Roberto Brant 
Robson Marinho 
Ronaldo Cezar Coelho 
Rose de Freitas 
Sandra Cavalcanti 
Saulo Queiroz 
SigmaringaSeixas 
Sílvio AbVeu 
Vasco Alves 
Vicente Bogo 
Vilson Souza 
Ziza Valadares 
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Havia nove senadores comprometidos com o Ingres­
so no novo partido, mas José Ignácio Ferreira foi lan­
çado candidato a prefeito de Vitória (ES) pelo PMDB, 
devendo permanecer no partido. José Paulo Bisol e 
Teotônio Vilela Filho também estão em suspenso, após 
conversas com os governadores Pedro Simon e Waldir 
Pires. Alguns deputados do Sul podem ainda recuar. 

Que Partido é este? 
O que pensam seus 

integrantes: 
Mário Covas — "É um 

partido que tem um objeti­
vo muito simples e singelo: 
assumir compromissos e 
tentar cumpri-los". 

Maria de Lourdes Abadia 
— "Um partido insatisfeito 
com o status quo, que tenta 
buscar um novo caminho 
alicerçado nas contradi­
ções das atuais legendas". 

Euclides Scalco — "Será 
um partido de perfil socíal-
democrata, que busca 
preencher um espaço im­
portante no atual quadro 
político". 

Robson Marinho — "O 
partido que surge como al­
ternativa de poder". 

A o p i n i ã o d o s 
adversários: 

Roberto Cardoso Alves — 
"Ê o partido do faz-de-
conta, fundado por Fernan­
do Henrique, Covas, Mon-
toro, Pimenta e Richa mas 
que nasceu, na verdade, da 
ação partidária de Quér­
cia, Newton Cardoso e Ál­
varo Dias, que lhes puxou o 
tapete no PMDB". ; 

Jarbas Passarinho —-
"Uma legenda cuja dura­
ção dependerá das eleições 
deste ano e do próximo". 

SaLdanha Derzi — "Não 
faço a menor idéia. Eles 
que se virem". 

Carlos Alberto — * 'Ê 
mais um dentro da ciranda 
do adultério ideológico par­
tidário". 


